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Objetivo: Mostrar como a reorganização do sistema crítico a partir da Crítica da faculdade do 

juízo condiciona toda a história da Filosofia até hoje. Essa perspectiva atinge não só os sistemas 

imediatamente posteriores ao criticismo (Fichte, Schelling, Hegel), mas os poetas-pensadores 

(Schiller, Novalis e Schlegel), assim como Goethe e Hölderlin. Outro meio de comprovação dessa 

perspectiva são a emergência das obras de Nietzsche e o rumo tomado pela obra de Heidegger 

com a interrupção de Ser e tempo. 

Programa: 

I- Demonstrar que, diferente do entendimento tradicional, a principal influência exercida pela 

filosofia kantiana no chamado Idealismo alemão e no Romantismo, não se deve tanto às suas 

obras doutrinais, ou seja, a Crítica da razão pura e a Crítica da razão prática, e sim a Crítica da 

faculdade do Juízo. 

II- Mostrar que a ideia reguladora do exercício dessa influência vem da identificação da vocação 

antidoutrinal e heautonoma do juízo de reflexão, o que tira do horizonte filosófico as amaras 

lógico-transcendentais que condicionam e disciplinam rigidamente o exercício do pensamento na 

ciência e mesmo na moral. 

III- Demonstrar que na relação do idealismo e do romantismo com a filosofia kantiana, mediada 

pela Terceira crítica, o que existe é uma compreensão da unidade radical entre ética e estética, 

bem como o reconhecimento, no juízo de gosto, de uma importante chave de acesso às formas 

mais naturais e espontâneas de pensar. 

IV- Indicar como, na filosofia contemporânea, a começar por Nietzsche, por trás de toda a recusa 

em refletir de dentro de grandes construções conceituais organizadas em sistemas está a ideia de 

que tanto o pensamento teórico quanto o prático, estão propensos a uma rigidez dogmática que só 

a recuperação estética ou poética do pensamento pode evitar. 
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